
Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 13 · n. 1 · p. 16 - 31 · jan/abr 2010   16

Orleans Silva Martins, Paulo Aguiar do Monte

Recebido em 04/09/2009, aprovado em 30/11/2009 
disponível em 30/04/2010
Avaliado pelo sistema double blind review
Editor científico: José Alonso Borba ISSN: 1984-3925

Contabilidade, 
Gestão e 
Governança

Motivações, expectativas e influências 
relacionadas ao título de Mestre em 
Ciências Contábeis pelo Programa UnB/
UFPB/UFPE/UFRN1

Motivations, expectations and impacts related to the 
Master’s degree in Accounting Sciences of the UnB/
UFPB/UFPE/UFRN Program

2 Doutorando no Programa Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da UnB, UFPB e UFRN -  orle-
ansmartins@yahoo.com.br 
3 Universidade Federal da Paraíba - pauloaguiardomonte@gmail.com 

Orleans Silva Martins2, Paulo Aguiar do Monte3

RESUMO
Este trabalho buscou investigar motivações, expectativas e influências relacionadas à obtenção do título de mestre em 
Ciências Contábeis, pelo Programa Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da UnB/
UFPB/UFPE/UFRN, com base nas avaliações e percepções de seus egressos. Para isto, lançou-se mão da fundamentação 
teórica que trata da Teoria do Capital Humano, da pós-graduação stricto sensu em nível de mestrado no Brasil e da 
pós-graduação em Ciências Contábeis. A metodologia adotada caracteriza-se como exploratório-descritiva apoiada no 
método indutivo, utilizando as técnicas da pesquisa bibliográfica e documental. Assim, aplicou-se um questionário a 
96 egressos deste programa, entre os dias 01/07 e 31/08/2008, representando 70,07% da população investigada. Para 
efetuar a análise descritiva e estatística dos dados foram utilizados os softwares Excel e SPSS. Em seus resultados, observou-
se que as principais variáveis que motivaram os respondentes a ingressarem no mestrado foram a “obtenção de mais 
conhecimentos”, a “obtenção de diferenciação profissional” e a “ampliação das oportunidades de emprego”; a principal 
expectativa atingida referiu-se à principal motivação (obtenção de mais conhecimento), seguida pela “ampliação da 
formação geral” e pela “capacitação em pesquisa”; e, os principais fatores influenciados pelo título foram: amadurecimento 
profissional, respeitabilidade e reconhecimento acadêmico/profissional e espírito acadêmico. Conclui-se, portanto, que o 
título influencia positivamente o desempenho acadêmico e profissional dos egressos, ratificando os pressupostos da Teoria 
do Capital Humano quanto ao aumento de sua empregabilidade, produtividade e rendimento potencial.

Palavras-chave: Teoria do capital humano. Mestrado. Ciências Contábeis.

ABSTRACT
This study investigated the motivations, expectations and impacts related to obtaining a master’s degree in Accounting Sciences 
from the Multi-institutional and Inter-regional Masters Program in Accounting Sciences of UnB/UFPB/UFPE/UFRN, based on 
evaluations and perceptions of those graduating from the program.  The propositions of  Human Capital Theory served to orient 
the study. An exploratory and descriptive methodology was adopted, supported by inductive reasoning and using the techniques of  
bibliographical and documental research. In addition, a questionnaire was answered by 96 persons who graduated from this program 
between January 1 and  August 31, 2008, representing 70,07% of the target population. Excel and SPSS were used for the descriptive 
and statistical analyses carried out. Results demonstrated that the principal motivations cited for entering in the master’s program 
were to “obtain more knowledge”, “obtain professional differentiation” and “increase job opportunities”. The principal expectation 
realized coincided with the principal motivator (“obtain more knowledge”), followed by “increased all-round education” and “training 
in research”. The impacts perceived as resulting from the degree were: professional maturity, academic and professional recognition 
and respect, and identification with academic ideals. It is concluded that holding the degree has  positive influence on the academic 
professional performance of program graduates, corroborating the assumptions of  Human Capital Theory with respect to employability, 
productivity and potential income.

Key-words: Human capitaltheory. Master’s degree. Accounting Sciences.

1 Elaborado com base em artigo apresentado no XXXIII Encontro da ANPAD, São Paulo/SP, 19 a 23 de Setembro de 2009.
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO

O termo capital humano é fruto da teoria 
desenvolvida por Theodore Schultz, Gary See 
Becker, Mark Blaug e Jacob Mincer nos anos 
60 do século XX. A teoria parte do pressupos-
to de que os gastos com educação constituem 
um investimento em renda futura (IOSCHPE, 
2004). Nesse sentido, a Teoria do Capital Hu-
mano fundamenta-se no conceito de que a 
aquisição de mais conhecimentos e habilidades 
aumenta o valor do capital humano das pesso-
as, ampliando sua empregabilidade, produtivi-
dade e rendimento potencial. Por sua vez, com 
maior conhecimento, os agentes buscam, junto 
ao mercado de trabalho, maiores rendimentos 
futuros. No Brasil, o conjunto de postulados 
básicos desta teoria teve profunda influência 
na educação, sobretudo a partir da década de 
1960. A reforma universitária de 1968 e a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 
1971 são exemplos de sua influência na educa-
ção brasileira (LUCENA, 2003).

O surgimento da pós-graduação em nosso 
país se deu no início da década de 1960, quando 
seus cursos eram ministrados nas universidades 
de forma livre, sem possuírem legislação pró-
pria. A primeira regulamentação desse tipo de 
curso surgiu por meio do Parecer n. 977/65, do 
extinto Conselho Federal de Educação, que foi 
considerado um marco na história da pós-gra-
duação no Brasil (CUNHA, 1974; MACHADO, 
2003). Desde então, estes cursos passaram a ser 
regulados por legislação específica do Ministé-
rio da Educação (MEC). Até o final dos anos de 
1990, o país possuía apenas três programas de 
pós-graduação em Ciências Contábeis, sendo 
um em nível de mestrado e doutorado (USP) e 
outros dois apenas em nível de mestrado (PUC/
SP e UERJ), todos concentrados na região Su-
deste. Com isso, até o final da década passada, o 
Brasil possuía cerca de 90 doutores e 450 mestres 
em Contabilidade, para um total de aproxima-
damente 490 cursos de graduação em Ciências 
Contábeis. Sendo assim, a constatação da neces-
sidade de aperfeiçoamento do corpo docente 
nos cursos de Ciências Contábeis do Brasil deu 
início a uma “corrida” pelo aumento da oferta 
de cursos de pós-graduação nesta área.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é 
investigar motivações, expectativas e influên-
cias relacionadas à obtenção do título de mestre 
em Ciências Contábeis pelo Programa Multiins-
titucional e Inter-Regional de Pós-Graduação 
em Ciências Contábeis da UnB/UFPB/UFPE/
UFRN com base nas avaliações e percepções de 
seus egressos. Para tanto, busca-se responder 
ao seguinte questionamento: quais motivações 
conduziram os egressos do Programa Multiins-
titucional e Inter-Regional de Pós-Graduação 
em Ciências Contábeis da UnB/UFPB/UFPE/
UFRN a ingressarem no mestrado e qual a in-
fluência dessa titulação sobre suas expectativas 
e seu desempenho acadêmico-profissional?

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A Teoria do Capital Humano
O termo capital humano refere-se ao con-

junto de capacidades produtivas dos seres hu-
manos, formadas por seus conhecimentos, atitu-
des e habilidades que geram resultados em uma 
economia. Em sua essência, a Teoria do Capital 
Humano fundamenta-se no conceito de que a 
aquisição de mais conhecimentos e habilidades 
melhora o valor do capital humano das pesso-
as, aumentando sua empregabilidade, produti-
vidade e rendimento potencial (BECKER, 1962; 
BLAUG, 1976). Mincer (1974), ao tentar medir 
o capital humano, supôs que esta variável seria 
proporcional ao número de anos de instrução ou 
treinamento que um indivíduo possuísse. Nesse 
sentido, Schultz (1961) afirmou que, investindo 
em si mesmas, as pessoas poderiam aumentar a 
gama de escolhas disponíveis a elas. Esta seria, 
então, uma forma livre de os homens aumenta-
rem seu bem-estar.

A teoria busca explicar, nos marcos das 
teorias neoclássicas convencionais, a razão da 
existência de diferenciações salariais. A ideia 
básica é que, da mesma forma como é possível 
investir em ativos físicos a fim de auferir rendas 
maiores no futuro, como, por exemplo, em ações 
de uma empresa, é razoável que um indivíduo 
invista em sua formação, pela educação ou 
por meio de cursos de qualificação, para obter 
rendimentos futuros maiores (BECKER, 1962; 
BLAUG, 1965; SCHULTZ, 1973). Na perspecti-
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va de Blaug (1985), a Teoria do Capital Humano 
é resultado de um programa de pesquisa, uma 
vez que não é possível associá-la a uma única teo-
ria. Consequentemente, o núcleo desse programa 
consiste na ideia de que o indivíduo investe em si 
mesmo de formas diversas, não apenas buscando 
desfrutar o presente, mas procurando rendimen-
tos futuros, pecuniários ou não.

Frigotto (2003) observa que a ideia chave 
desta teoria é a de que um acréscimo marginal 
de instrução, treinamento e educação, corres-
pondem a um acréscimo marginal de capacida-
de de produção do indivíduo. Assim, o termo 
capital humano seria uma ideia de “quantida-
de” de educação e qualificação tomada como 
indicativo de um determinado volume de co-
nhecimentos, habilidades e atitudes adquiridas, 
que funciona como potencializador da capacida-
de de trabalho e produção. Nesse sentido, seus 
adeptos pregam a ampliação das habilidades 
dos indivíduos e da qualidade de seu trabalho 
como uma modalidade de investimento.

Lima (1980) observa que a lógica da Teoria 
do Capital Humano apresenta-se de forma se-
quencial: as pessoas se educam; suas “habilida-
des” e conhecimentos mudam como efeito prin-
cipal dessa educação; quanto mais uma pessoa 
estuda, maiores são suas habilidades cognitivas 
e sua produtividade; e, essa maior produtivida-
de lhes permite maiores rendas.

Ross, Westerfield e Jaffe (1995) atentam 
que investir em capital humano não é diferente 
de investir em máquinas de uma empresa, no 
que diz respeito à análise do retorno do inves-
timento. Se indivíduos com maior qualificação 
pessoal e profissional tendem a perceber salá-
rios mais elevados, então isso quer dizer que, ao 
investir em capital humano, o indivíduo busca 
assegurar melhores condições salariais futuras, 
ou seja, ele deseja o retorno do investimento. 
Nesse sentido, Soares (2007) assevera que a re-
lação entre ensino e trabalho modificou-se, tor-
nando-se cada vez mais imperativa a necessida-
de de formar um novo trabalhador que atenda 
a esta nova demanda e que possua os requisitos 
necessários para se empregar e manter sua em-
pregabilidade.

No Brasil, as características do mercado 
foram influenciadas pela expansão da indústria 

e dos serviços urbanos, que passaram a exigir, 
de forma crescente, trabalhadores qualificados. 
Os indivíduos que possuíam melhores níveis 
de educação, por serem em número reduzido, 
passaram a usufruir de rendimentos mais al-
tos, prestígio e mobilidade. Dessa forma, o 
conjunto de postulados básicos da Teoria do 
Capital Humano teve profunda influência na 
educação brasileira, sobretudo, no período da 
ditadura militar, entre os anos de 1968 e 1975. 
No plano da política, o economicismo serviu às 
forças promotoras do golpe como estratégia de 
ajustar a educação à opção por um capitalismo 
associado e subordinado ao grande capital. As-
sim, a reforma universitária de 1968 e a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) da educação nacional 
de 1971 corporificaram a essência deste ajuste 
(LUCENA, 2003).

2.2 A Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Nível de Mestrado no Brasil

Em sua formulação inicial, o mestrado foi 
caracterizado ou como etapa preliminar à obten-
ção do grau de doutor, ou como grau terminal 
apropriado àqueles que, desejando aprofundar 
a formação recebida nos cursos de graduação, 
não pretendiam dedicar-se à carreira acadêmica 
(CAPES, 2005). Sua origem baseou-se no desen-
volvimento da pós-graduação nos anos de 1960, 
apesar de sua regulamentação só ter acontecido 
na década seguinte. Dessa forma, a iniciativa de 
se estabelecer no Brasil uma formação pós-gra-
duada mediante estudos avançados foi se inte-
grando ao modelo universitário pós-reforma de 
1968 (MADEIRA, 2000).

Originados da estrutura das universida-
des norte-americanas, os cursos de mestrado, 
no Brasil, podem ser classificados em dois ti-
pos, diferenciados por seus objetivos centrais. 
O primeiro é o mestrado acadêmico, com foco 
nos estudos avançados em uma área específica, 
sem preocupação com suas aplicações mercado-
lógicas. O segundo tipo é o mestrado profissio-
nal, que visa à extensão de conhecimentos com 
finalidades profissionais ou vocacionais. Essa 
estrutura, criada no primeiro Plano Nacional de 
Pós-Graduação (PNPG) e mantida nos PNPG 
subsequentes, levou vários autores a ensejarem 
críticas ao nosso sistema nacional de pós-gra-
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duação. Entre esses autores podem ser citados 
Guimarães e Caruso (1996), Beiguelman (1998), 
Cavalheiro e Neves (1998) e Guimarães e Gomes 
(2000), que, por meio de seus estudos de caráter 
qualitativo sobre a pós-graduação brasileira, 
enfocaram suas disfunções, abordando temas 
que vão desde críticas ao processo de avaliação 
às novas proposições de organização dos pro-
gramas nos aspectos de organização curricular, 
à produção científica, à pesquisa e à integração 
com a graduação, como ao modelo sequencial 
do mestrado como pré-requisito para o ingresso 
no doutorado, além do longo período de tempo 
necessário para a titulação.

Guimarães e Caruso (1996) observam 
que há uma desconformidade entre o sucesso 
da pós-graduação (revelado pelo crescimento 
do número de alunos matriculados e mestres 
titulados) e o insucesso no alcance dos objeti-
vos dos cursos de mestrado para a capacitação 
docente (representado pelo grande número de 
mestres que tinham como destino o mercado 
em detrimento da academia). Eles apontam três 
possíveis causas para esta ocorrência. A primei-
ra delas refere-se à determinação exposta pelo 
Parecer no 977/65 do extinto Conselho Federal 
de Educação, que direciona o mestrado a um 
modelo sequencial para a formação de docen-
tes e pesquisadores, devendo o doutorado ser 
precedido pelo mestrado, o que acarretou um 
aumento considerável no tempo de titulação 
destes profissionais. A segunda é a disputa atu-
al entre o mercado de trabalho e a academia 
pela absorção dos mestres. E a terceira razão 
é a desvalorização das profissões acadêmicas, 
contrapondo-se ao alto prestígio da área de         
negócios.

2.2.1 A Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis

A pós-graduação em Ciências Contábeis, 
no Brasil, surgiu no final da década de 1950, 
mais precisamente em 12 de maio de 1958, com 
a promulgação do Decreto no 32.307, assinado 
pelo então governador do Estado de São Pau-
lo, Jânio Quadros. Tal decreto dispõe sobre o 
doutoramento na Faculdade de Ciências Econô-
micas e Administrativas da USP, conferindo os 
títulos de doutor em Ciências Econômicas, dou-

tor em Ciências Atuárias e doutor em Ciências 
Contábeis aos que fossem aprovados na defesa 
de uma tese de doutoramento perante uma banca 
de cinco professores e em duas disciplinas sub-
sidiárias (CUNHA, 2007).

Com o surgimento do Parecer no 977/65 e 
após o início da reestruturação da pós-graduação 
brasileira impulsionada pela reforma universitá-
ria de 1968, em meio a um clima de reconheci-
mento do curso de Contabilidade da FEA/USP 
como o mais bem sucedido dentre os oferecidos 
pela escola e como o que apresentava maior re-
torno do investimento em educação, conforme 
pesquisa realizada àquela época pela Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE 
– (CUNHA, 2007), em 30 de setembro de 1970, 
foi autorizado o primeiro curso de mestrado em 
Ciências Contábeis, já com o novo formato pre-
conizado pelo Parecer. Assim, a FEA/USP mar-
cou a pós-graduação em Ciências Contábeis no 
Brasil como sendo a instituição pioneira a criar 
os cursos de doutorado e mestrado nesta área.

Este cenário perdurou até o final da déca-
da de 1970, quando, no ano de 1978, a PUC/SP 
criou o segundo curso de mestrado em Ciências 
Contábeis e Atuárias do Brasil. Entretanto, o se-
gundo curso de doutorado só veio surgir quase 
meio século depois do criado pela USP, com a 
aprovação pela CAPES do doutorado do Pro-
grama Multiinstitucional e Inter-Regional de 
Pós-Graduação em Ciências Contábeis da UnB, 
UFPB e UFRN, homologado e reconhecido em 
28 de janeiro de 2008. Atualmente, existem de-
zoito cursos de mestrado e três cursos de dou-
torado em Ciências Contábeis no país, após a 
recente aprovação do terceiro doutorado, pelo 
Programa de Pós-Graduação da Universidade 
Regional de Blumenal (FURB) (doutorado em 
Ciências Contábeis e Administração, reconhe
cido em 17 de abril de 2008). 

Dos dezoito programas com o curso de 
mestrado, quatro são na modalidade de mes-
trado profissional e quatorze na modalidade 
de mestrado acadêmico. Dos dezoito, apenas 6 
(seis) são particulares, os demais são públicos 
(NIYAMA, 2008). Ressalta-se, entretanto, o pio-
neirismo do Programa Multiinstitucional (ainda 
com a participação da UFPE) com seu programa 
de mestrado acadêmico iniciado no ano de 2000, 
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o primeiro programa criado fora do eixo Sul/
Sudeste no Brasil.

Investigando o total de mestres titulados 
por estes dezoito programas e por outros dois 
atualmente não recomendados pela CAPES 
(FVC e Unopar), até o dia 31 de dezembro de 
2007, o Brasil possuía 1699 mestres em Ciên-
cias Contábeis. A taxa média de crescimento da 
quantidade de mestres nos últimos três anos gi-
rou em torno de 18,30% ao ano (2005: 26,50%; 
2006: 16,11%; 2007: 12,29%). O programa que 
mais titulou mestres continua sendo o da USP, 
com 446 titulados, seguido pelos programas 
da PUC/SP (208), da FECAP (205) e da UnB/
UFPB/UFRN (137), conforme quadro 2. 

Quadro 1 - Brasil. Quantidade de mestres titulados por 
programa de pós-graduação. 2004-2007.

Instituição Estado
Total Acumulado por 

Programa
2004 2005 2006 2007

USP SP 398 421 441 446
PUC/SP SP 179 208 208 208*
FECAP SP 114 153 180 205

UnB/UFPB/
UFRN

Brasília/
PB/RN 54 79 105 137

FUCAPE ES 23 36 73 111
UNISINOS RS 56 71 87 103

FURB SC - 52 75 88
UFRJ RJ 50 58 75 83
UERJ RJ 23 35 35 53**
UFC CE - 25 25 45

UFSC SC - - 4 11
UFPR PR - - - 4

USP/RP SP - - 4 4*
UFMG MG - - - -
UFBA BA - - - -
UFPE PE - - - -

UFAM AM - - - -
UPM SP - - - -
FVC BA 90 122 158 158

UNOPAR PA 43 43 43 43
TOTAL GERAL 1.030 1.303 1.513 1.699

* Não incluído o ano de 2007. ** Não incluído o ISEC.
Fonte: Adaptado de ANPCONT (2008) e Niyama (2008).

Considerando-se apenas os programas 
atualmente recomendados pela CAPES, tem-se 
1.498 mestres titulados, enquanto os demais 201 
foram titulados pelas descredenciadas FVC e 
Unopar. Relacionando-se a quantidade de mes-
tres titulados até aquela data e a quantidade de 
cursos de graduação em Ciências Contábeis na-

quele mesmo período (1070), tem-se 1,59 mes-
tres para cada curso de graduação. Relacionan-
do-se o número de mestres com o de doutores 
em Ciências Contábeis, para cada doutor titula-
do no país até 31 de dezembro de 2007 tem-se 
10,3 mestres.

2.2.1.1 O Programa Multiinstitucional e Inter-
Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
da UnB/UFPB/UFPE/UFRN

O Programa Multiinstitucional e Inter-Re-
gional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
formado pelas Universidades Federais de Brasí-
lia (UnB), da Paraíba (UFPB), de Pernambuco 
(UFPE) e do Rio Grande do Norte (UFRN) foi 
criado em 12 de novembro de 1999, com base na 
junção de esforços e da consolidação de um cor-
po docente com titulação adequada, por meio 
da celebração de um convênio de cooperação e 
intercâmbio técnico-científico-pedagógico, com 
o objetivo de executar programas e projetos de 
ensino e pesquisa nas áreas de interesse conjunto 
dos docentes das quatro instituições. Dessa for-
ma, os professores integrantes das quatro uni-
versidades formalizaram o projeto pedagógico 
do Curso de Mestrado em Ciências Contábeis 
do Programa junto à Capes, o qual obteve sua 
aprovação pela instituição, por meio do Ofício 
CAA/CTC/59, em 20/06/2000. (UNB, 2008).

Com essa formação inicial, o Programa 
perdurou por seis anos, quando, no ano de 2006, 
motivada pela existência de divergências entre 
os gestores do Programa, a UFPE decidiu des-
vincular-se do mesmo, submetendo à Capes um 
projeto independente de mestrado em Contabi-
lidade. Em 2007, a Capes aprovou e recomen-
dou a criação do programa independente. Dessa 
forma, o último processo seletivo envolvendo 
as quatro instituições foi o do segundo semestre 
de 2006. Diante desse cenário, as IFES remanes-
centes (UnB, UFPB e UFRN) decidiram criar um 
novo consórcio baseado na experiência anterior, 
dando origem ao Programa Multiinstitucional e 
Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis da UnB/UFPB/UFRN. Este Progra-
ma manteve os conceitos e características do an-
terior, diferenciando-se somente pelo fato de ter 
apenas três IFES em sua estrutura e por possuir 
o curso de doutorado em Ciências Contábeis.
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Desde a elaboração do primeiro projeto 
do Programa Multiinstitucional, os professores 
vinculados às quatro instituições definiram que 
o mesmo seria iniciado com um curso de mes-
trado; e que,  após a consolidação desta etapa, 
seria dado início ao curso de doutorado. Nesse 
sentido, em 2005 foi submetido à Capes o pri-
meiro projeto de criação do curso de doutorado 
em Ciências Contábeis do Programa Multiins-
titucional envolvendo as quatro instituições 
(UnB, UFPB, UFPE e UFRN). Tal projeto foi 
acompanhado e avaliado pela Capes, recebendo 
a aprovação pela referida instituição em feverei-
ro de 2007; no entanto, não chegou a funcionar 
devido à saída da UFPE do consórcio. Com a 
reformulação do Programa com as IFES perma-
necentes, o projeto do doutorado foi alterado e 
submetido novamente, em meados de 2007,  re-
cebendo sua aprovação no início de 2008.

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

3.1 Caracterização do estudo
Tendo em vista a tipologia da pesquisa 

quanto aos objetivos, o estudo foi desenvolvido 
na forma de pesquisa exploratória, objetivando 
proporcionar maior familiaridade com o pro-
blema. Embora seja a pós-graduação tema de 
diversos estudos, não se verificou a existência 
de pesquisas que abordassem os mestres em Ci-
ências Contábeis egressos de um programa de 
pós-graduação stricto sensu no país. Nesse sen-
tido, o assunto será explorado através das per-
cepções e opiniões dos egressos do Programa 
Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Gra-
duação em Ciências Contábeis da UnB/UFPB/
UFPE/UFRN.

Quanto à sua classificação, a pesquisa é 
descritiva, uma vez que “tem como principal 
objetivo a descrição das características de deter-
minada população ou fenômeno, estabelecendo 
relações entre as variáveis” (SILVA, 2003, p. 65). 
Dessa forma, os resultados a serem obtidos por 
meio da pesquisa exploratória poderão contri-

buir no sentido de identificar relações existentes 
entre as variáveis estudadas desta população 
(BEUREN, 2006). Já o estudo descritivo relata-
rá suas principais características. Assim, no que 
diz respeito aos fins, esta pesquisa caracteriza-
se como um estudo explotarório-descritivo.

3.2 Métodos e Procedimentos
A pesquisa se apoia no método indutivo 

que, segundo Richardson (2008), parte das pre-
missas dos fatos observados para se chegar a 
uma conclusão que contenha informações sobre 
fatos ou situações não observadas, perfazendo o 
caminho do particular para o geral.

Quanto aos procedimentos, foram utiliza-
das a pesquisa bibliográfica, constituindo parte da 
pesquisa descritiva,  mediante a qual foi possível 
investigar o estado da arte da Teoria do Capital 
Humano e da pós-graduação em Ciências Contá-
beis no Brasil; e a pesquisa documental, por meio 
da qual foi possível realizar um levantamento de 
documentos do Programa e dos currículos Lattes 
publicados na Plataforma Lattes do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), buscando obter informações sobre o 
Programa e seus egressos.

3.3 Definição dos fatores que são afetados 
pela escolaridade

Buscando investigar se a titulação de mes-
tre em Ciências Contábeis ocasionou influências 
relevantes às atividades profissionais e acadê-
micas dos egressos desse programa, relaciona-
ram-se alguns fatores que pudessem ser influen-
ciados pela escolaridade, solicitando-se que os 
entrevistados atribuíssem pesos de 0 (zero) a 10 
(dez) a cada fator, de acordo com suas percep-
ções e avaliações, representando a intensidade 
da influência do título sobre cada um. Assim, 
foram definidos 16 (dezesseis) fatores com base 
na literatura existente (conforme quadro 2). Este 
método também foi adotado para a investiga-
ção das motivações e expectativas dos egressos 
referentes à obtenção do título.



Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 13 · n. 1 · p. 16 - 31 · jan/abr 2010   22

Orleans Silva Martins, Paulo Aguiar do Monte

Quadro 2 – Definição dos fatores que são influenciados pela escolaridade.

Fator Definição

Empregabilidade Representa o alargamento das escolhas disponíveis ao indivíduo, não necessariamente 
monetárias, que a escolaridade permite (SCHULTZ, 1961);

Mobilidade profissional Representa os meios que a escolaridade proporciona e que asseguram a flexibilidade 
e adaptabilidade ocupacionais (BLAUG, 1965);

Estabilidade profissional
Significa a manutenção do emprego devido às transformações ocorridas no mercado 
de trabalho, com abundância de qualificação de força de trabalho (MACHADO et. al, 
2003);

Produtividade no emprego Representa a relação entre os resultados obtidos no trabalho e os recursos humanos e 
intelectuais utilizados (IOSCHPE, 2004);

Diferenciação profissional Significa maior valor atribuído pelo mercado (DUGAN et. al, 1999);

Remuneração
Representa o retorno econômico proporcionado pela escolaridade ao indivíduo e, até 
mesmo, aos membros da comunidade em que se vive (BLAUG, 1976; DUGAN et. al, 
1999);

Oportunidades na carreira
Maior acesso a posições e cargos importantes e altamente visíveis, não apenas em termos 
salariais, mas, também, em qualificações para posições em que o indivíduo possa fazer a 
diferença economicamente, politicamente ou socialmente (CUNHA, 2007);

Amadurecimento profissional
Representa o crescimento da responsabilidade profissional de cada membro para 
com o grupo e o aumento no relacionamento interpessoal entre os componentes do 
grupo (CUNHA, 2007);

Respeitabilidade e reconhecimento 
acadêmico-profissional

Representa a valorização da opinião do indivíduo na comunidade acadêmica e 
profissional, conferindo respeitabilidade à pessoa e maior deferência no tratamento 
(CUNHA, 2007);

Autonomia profissional Representa a independência conquistada pelo aumento de oportunidade que o título 
representa (CUNHA, 2007);

Status Significa o relacionamento provocado pelo prestígio na posição social, advindo da 
mistura de salário e prestígio, glamour, privilégios e discriminação (DINIZ, 2000);

Estilo de vida Representa a repercussão produzida pela educação no bem-estar e que conduz até 
mesmo a alterações comportamentais (MORETTI, 2002);

Responsabilidade social
Representa a repercussão da educação na formação de líderes, de eleitores mais 
capacitados, da consciência social e da doação de tempo e dinheiro à caridade 
(BLAUG, 1965; IOSCHPE, 2004);

Habilidades cognitivas Representam as competências relativas ao conhecimento desenvolvido pela educação 
(BECKER, 1975);

Produção acadêmica Representa o desenvolvimento de um ambiente propício e estimulante à pesquisa em 
ciência e tecnologia, ocasionado pela escolaridade (BLAUG, 1965);

Espírito acadêmico Significa o desenvolvimento do espírito investigativo e mais aberto a inovações 
(CUNHA, 2007).

Fonte: Elaboração própria.

Além desses fatores, foi disponibilizado 
um espaço para que o respondente pudesse 
acrescentar algum outro fator que julgasse per-
tinente; no entanto, ninguém utilizou este es
paço para tal finalidade.

3.4 População e amostra

A população objeto de estudo é compos-
ta por todos os egressos titulados pelo referido 
programa até o dia 31 de dezembro de 2007, 

totalizando 137 mestres. Tendo em vista o pe-
queno número de elementos desta população, 
buscou-se localizar um número de egressos que 
garantisse estatisticamente a generalização das 
características observadas na população total. 
Sendo assim, baseando-se em Gil (1999), foi es-
tabelecido um nível de confiança de 95% (σ = 
1,96), a percentagem de respostas esperadas (p 
= 0,70), a percentagem complementar (q = 0,30) 
e o erro máximo permitido para a amostra (е = 
0,05), como se segue:
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3.5 Coleta e análise dos dados
Os dados foram coletados com base na 

aplicação de um questionário aos 96 egressos 
componentes da amostra, entre os meses de 
julho e agosto de 2008. Este instrumento foi 
testado e validado previamente através de um 
pré-teste com uma amostra piloto de seis espe-
cialistas. Do total de questionários aplicados e 
respondidos, 92 foram via e-mail e apenas 4 di-
retamente aos mestres. Para a análise e interpre-
tação dos resultados, os dados foram tabulados 
no software Excel e, posteriormente, extraídos 
para o pacote estatístico SPSS 16.0.1 onde foram 
realizados testes estatísticos e econométricos 
que buscaram ratificar os resultados observa-
dos na análise descritiva.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

4.1 Motivações para Ingresso no Mestrado 
em Ciências Contábeis

Investigando as motivações que levaram 
os mestres em Ciências Contábeis a ingressarem 
no mestrado, foram definidos os fatores que po-
deriam tê-los influenciado tendo por base auto-
res como Machado (2003), Cunha (2007) e No-
gueira (2007). Tendo em vista as especificidades 
do mestrado e as sugestões e observações dos 
respondentes que participaram do processo de 
validação do questionário, os seguintes fatores 
foram relacionados: suprir deficiências da gra-
duação; ingressar na carreira docente; ingressar 
na atividade de pesquisador; ampliar oportuni-

dades de trabalho; obter melhor nível de ren-
da; alcançar prestígio profissional; suprir defi-
ciências da especialização; aprimorar a carreira 
docente; aprimorar a atividade de pesquisador; 
obter mais conhecimento; e, obter diferencia-
ção profissional. Além destes fatores, disponi-
bilizou-se um espaço para que o respondente 
pudesse acrescentar algum fator que julgasse 
pertinente.

A análise das motivações revelou que a 
“busca por mais conhecimento” foi o fator que 
mais motivou os respondentes a ingressarem 
no mestrado, com 88,54% de concordância en-
tre os mestres (com 850 pontos dos 960 possí-
veis). Esse resultado foi bastante próximo ao 
encontrado por Nogueira (2007) junto aos mes-
tres em Administração titulados pela Pontífica 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 
(90%). O segundo fator mais representativo foi 
a “diferenciação profissional” do mestre, com 
80,52% de concordância (773 pontos). “Ampliar 
as oportunidades de trabalho” apareceu como o 
terceiro fator que mais motivou os responden-
tes a ingressarem no mestrado, com 73,96% de 
concordância (710 pontos). A pretensão de “au-
mento do nível de renda” aparece apenas em 
quarto lugar, com 63,33% de concordância entre 
os mestres (608 pontos). Em penúltimo lugar, 
aparece o fator “suprir deficiências da gradua-
ção” (46,67% de concordância, com 448 pontos) 
e, por último, “suprir deficiências da especiali-
zação” (33,85% de concordância, com 325 pon-
tos). A tabela 1 relaciona estes fatores em grau 
de importância, de forma decrescente.

n =
σ2 . p . q . N

→ n =
1,962 . 0,70 . 0,30 . 137

е2 (N – 1) + σ2 . 
p . q

0,052 (137 – 1) + 1,962 . 0,70 . 
0,30

n = 110,522832 → n = 96,380363051,146736

Tabela 1 - Fatores que motivaram os mestres em Ciências Contábeis a ingressarem no mestrado.

Fatores Escore* Mínimo Máximo Média Desvio
Padrão Mediana ModaN %

Obter mais conhecimento 850 88,54% 0 10 8,85 2,42 10,00 10
Obter diferenciação profissional 773 80,52% 0 10 8,05 3,13 10,00 10
Ampliar oportunidades de 
trabalho 710 73,96% 0 10 7,40 3,57 9,00 10
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Além dos fatores relacionados, ainda foram 
citados por três respondentes o fator “realização 
pessoal” (3,13% de concordância, com 30 pontos) 
e, por outro, o fator “melhorar a empregabilida-
de” (1,04% de concordância, com 10 pontos).

Nesse sentido, pode-se observar que, em-
bora a principal motivação para a busca pelo 
mestrado seja a obtenção de mais conhecimen-
to, os objetivos de ampliar as oportunidades de 
trabalho (por meio da diferenciação profissional 
e da ampliação das oportunidades de trabalho) 
e, consequentemente, obter maior nível de ren-
da, são características compatíveis com os pre-
ceitos da Teoria do Capital Humano.

Quanto às motivações para ingresso em 
cada núcleo, com base na tabela 2, observa-se 
que, referindo-se aos três primeiros fatores 
que motivaram os mestres a ingressarem no 
mestrado (obter mais conhecimento, obter di-
ferenciação profissional e ampliar as oportuni-

dades de trabalho), os dois núcleos seguiram 
a tendência geral. No entanto, quando se trata 
do fator “obter maior nível de renda”, nota-se 
haver uma divergência de opiniões quanto aos 
egressos dos dois núcleos. Enquanto no núcleo 
Brasília tal fator ocupa a sétima posição (55,24% 
de concordância, com 232 pontos dos 420 dis-
poníveis), no núcleo Nordeste o fator ocupa a 
quarta posição com quase 70% de concordância 
entre os respondentes (com 376 pontos dos 540 
disponíveis). Este cenário pode ser explicado 
pelo fato de os respondentes do núcleo Brasília 
serem, em sua maioria, funcionários públicos, 
os quais na maioria das vezes independem da 
referida titulação para obterem melhores níveis 
de renda, enquanto no núcleo Nordeste o títu-
lo de mestre em Ciências Contábeis ainda é um 
importante diferencial à obtenção de melhores 
níveis de renda, tendo em vista a escassez desse 
profissional junto às IES da região.

Tabela 2 - Fatores que motivaram os mestres em Ciências Contábeis a ingressarem no mestrado, por núcleo.

Fatores
Núcleo Brasília Núcleo Nordeste Classificação

Escore* Escore** Núcleo
Brasília

Núcleo
NordesteN % N %

Obter mais conhecimento 377 89,76% 473 87,59% 1o 1o

Obter diferenciação profissional 335 79,76% 438 81,11% 2o 2o

Ampliar oportunidades de trabalho 294 70,00% 416 77,04% 3o 3o

Obter melhor nível de renda 232 55,24% 376 69,63% 7o 4o

Ingressar na atividade de pesquisador 245 58,33% 362 67,04% 6o 5o

Alcançar prestígio profissional 262 62,38% 339 62,78% 4o 6o

Aprimorar a carreira docente 259 61,67% 321 59,44% 5o 7o

Ingressar na carreira docente 219 52,14% 289 53,52% 8o 9o

Aprimorar a atividade de pesquisador 203 48,33% 300 55,56% 9o 8o

Suprir deficiências da graduação 195 46,43% 253 46,85% 10o 10o

Suprir deficiências da especialização 181 43,10% 144 26,67% 11o 11o

* Escore total = 420 (42 x 10). 100% = 420.  ** Escore total = 540 (54 x 10). 100% = 540.
   Fonte: Elaboração própria.

Obter melhor nível de renda 608 63,33% 0 10 6,33 3,87 8,00 10
Ingressar na atividade de 
pesquisador 607 63,23% 0 10 6,32 3,68 7,50 10

Alcançar prestígio profissional 601 62,60% 0 10 6,26 3,64 7,00 10
Aprimorar a carreira docente 580 60,42% 0 10 6,04 4,42 8,00 10
Ingressar na carreira docente 508 52,92% 0 10 5,29 4,51 7,00 0
Aprimorar a atividade de 
pesquisador 503 52,40% 0 10 5,24 4,25 6,00 0

Suprir deficiências da graduação 448 46,67% 0 10 4,67 3,74 5,00 0
Suprir deficiências da 
especialização 325 33,85% 0 10 3,39 3,68 2,50 0

* Escore total = 960 (96 x 10). 100% = 960.
   Fonte: Elaboração própria.
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4.2 Expectativas atingidas pelo Mestrado 
em Ciências Contábeis

Questionados quanto à realização de suas 
expectativas com a conclusão do curso e tendo 
como base os fatores que os motivaram ao in-
gresso no mestrado, foram relacionados os fato-
res ampliação da formação geral, ampliação da 
linha de relacionamento (network), aprofunda-
mento de conhecimentos já adquiridos, aumento 
de rendimentos, capacitação para pesquisa, me-
lhorias no desempenho acadêmico, melhorias 
no desempenho profissional, obtenção de novas 
oportunidades de emprego, preparação/aper-
feiçoamento para a docência em nível superior 
e promoção no trabalho. Além destes, foi adi-
cionado o fator “preparação para ingresso no 
doutorado”, tendo em vista que o mestrado ain-
da é considerado um degrau intermediário ao 
ingresso no doutorado (BEIGUELMAN, 1998; 
CAVALHEIRO; NEVES, 1998;  GUIMARÃES; 
GOMES, 2000) e um espaço para que o respon-
dente pudesse adicionar algum outro fator que 
julgasse pertinente.

Dos 11 fatores relacionados às expecta-
tivas dos mestres, pode-se dizer que a maioria 
dos respondentes atingiu suas expectativas em 
praticamente todos os fatores, visto que apenas 
um fator apresentou um grau de concordância 
menor do que 50%, embora muito próximo des-
se valor (49,58%). O maior grau de concordân-
cia foi apresentado pelo fator “aprofundamento 
dos conhecimentos” (87,92% de concordância, 
com 844 pontos), justamente o fator que mais 

motivou os mestres a ingressarem no mestrado. 
Dessa forma, pode-se afirmar que o curso está 
conseguindo atingir as expectativas dos ingres-
santes. O fator “ampliação da formação geral” é 
a segunda expectativa realizada com maior grau 
de concordância (86,15% de concordância, com 
827 pontos), conforme tabela 3. Em sua pesqui-
sa com egressos de um curso de pós-graduação 
lato sensu em contabilidade da UFPB, Machado 
(2003) verificou que o fator ampliação da forma-
ção geral foi o que apresentou maior concordân-
cia entre os respondentes quanto à realização de 
suas expectativas (82,40%).

Em terceiro lugar, surge o fator “capaci-
tação para pesquisa” (85,42% de concordância, 
com 820 pontos). Apenas, em penúltimo lugar, é 
que aparece o fator “aumento de rendimentos” 
(63,02% de concordância, com 605 pontos) e, em 
último lugar, “promoção no trabalho” (49,58% 
de concordância, com 476 pontos). É importan-
te destacar a expectativa quanto ao aumento 
no nível de renda do mestre. No momento do 
ingresso, os mestres apresentaram essa expec-
tativa como a quarta que mais os motivou ao 
ingresso no curso. Após a conclusão do curso, 
demonstraram que essa expectativa não se rea-
lizara por completo, uma vez que na escala de 
importância ocupara apenas a penúltima posi-
ção (décimo lugar). O último lugar foi ocupa-
do pelo fator promoção no trabalho, possivel-
mente sofrendo influências dos cargos públicos 
ocupados pela maioria dos egressos do núcleo 
Brasília, além do cargo de professor ocupado 

Tabela 3 - Realização das expectativas dos mestres em Ciências Contábeis quanto ao mestrado.

Fatores Escore* Mínimo Máximo Média Desvio
Padrão Mediana ModaN %

Aprofundamento de conhecimentos 844 87,92% 0 10 8,79 1,90 10,00 10
Ampliação da formação geral 827 86,15% 0 10 8,61 2,15 9,50 10
Capacitação para pesquisa 820 85,42% 0 10 8,54 2,28 10,00 10
Melhorias no desempenho acadêmico 790 82,29% 0 10 8,23 2,58 9,00 10
Preparação/aperfeiçoamento à docência 767 79,90% 0 10 7,99 2,59 9,00 10
Ampliação da linha de relacionamento 764 79,58% 0 10 7,96 2,43 8,00 10
Preparação para ingresso no doutorado 741 77,19% 0 10 7,72 2,59 8,00 10
Obter de novas oportunidades de trabalho 740 77,08% 0 10 7,71 2,95 8,50 10
Melhorias no desempenho profissional 725 75,52% 0 10 7,55 2,62 8,00 10
Aumento de rendimentos 605 63,02% 0 10 6,30 3,47 7,00 10
Promoção no trabalho 476 49,58% 0 10 4,96 4,24 5,00 0
* Escore total = 960 (96 x 10). 100% = 960.
Fonte: Elaboração própria.
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pelo egresso, principalmente no Nordeste, que 
possivelmente não mudou após a conclusão do 
curso. A relação das expectativas por cada nú-
cleo é exposta na tabela 4.

De uma forma geral, os fatores que ocu-
param os três primeiros e os dois últimos luga-
res apresentaram as mesmas posições na ana-
lise por núcleo, seja no núcleo Brasília ou no 
Nordeste. No entanto, observaram-se algumas 
alterações de classificação de importância dos 
seguintes fatores: “melhorias no desempenho 
acadêmico”, ocupando o quinto lugar em Bra-
sília (85,19%) e o quarto no Nordeste (78,57%); 
e “preparação/aperfeiçoamento para a docên-
cia”, demonstrando uma diferença significativa 
entre os núcleos, ao passo que ocupou o quarto 
lugar em Brasília (81,19%) e o oitavo no Nor-
deste (78,89%), o que demonstra maior preo-
cupação dos egressos do núcleo Brasília com a 
preparação/aperfeiçoamento para a docência, 
possivelmente por terem apresentado como ca-
racterística de seu perfil uma baixa frequência 
de atuação como docente no ensino superior, 
antes do mestrado.

O fator “preparação para ingresso no 
doutorado” ocupou o sétimo lugar, em Brasília 
(77,14%) e o nono, no Nordeste (77,22%), ape-
sar do percentual de concordância do Nordeste 
ter sido maior. O fator “novas oportunidades 
de trabalho” ocupou o nono lugar em Brasília 
(70,71%) e o quinto no Nordeste (82,04%), per-

centuais possivelmente influenciados pela esta-
bilidade profissional que os egressos de Brasília 
apresentam por serem funcionários públicos, 
enquanto o fator “melhorias no desempenho 
profissional” ocupou o oitavo lugar em Brasília 
(70,95%) e o sétimo no Nordeste (79,07%).

Dois fatores merecem destaque, tendo em 
vista a baixa frequência de concordância geral 
e as diferenças entre os percentuais de concor-
dância entre os dois núcleos. O primeiro deles 
é o fator “aumento de rendimentos” que, ape-
sar de ter ocupado o penúltimo lugar no grau 
de realização das expectativas nos dois núcleos, 
apresentou pouco mais de 50% no núcleo Brasí-
lia, enquanto que, no Nordeste, apresentou um 
grau de concordância de 71,85%. É mais de 20% 
de diferença entre o grau de concordância de 
realização desta expectativa entre os egressos 
dos dois núcleos. Isso pode ser explicado pelas 
características dos empregos ocupados pelos 
egressos dos dois núcleos. Enquanto a maioria 
dos brasilienses ocupa empregos públicos, que 
ainda não dão o devido valor a títulos de pós-
graduação, a maioria dos nordestinos está atu-
ando na academia, setor ainda bastante carente 
de profissionais com a referida titulação, o que 
faz com que as IES valorizem seus portadores 
com algumas gratificações salariais.

Este fenômeno também pode ter influen-
ciado a diferença entre os percentuais de con-
cordância do segundo fator, “promoção no tra-

Tabela 4 - Realização das expectativas dos mestres em Ciências Contábeis quanto ao mestrado, por núcleo.

Fatores
Núcleo Brasília Núcleo Nordeste Classificação

Escore* Escore** Núcleo
Brasília

Núcleo
NordesteN % N %

Aprofundamento de conhecimentos 376 89,52% 468 86,67% 1º 1º
Ampliação da formação geral 362 86,19% 465 86,11% 2º 2º
Capacitação para pesquisa 356 84,76% 464 85,93% 3º 3º
Melhorias no desempenho acadêmico 330 78,57% 460 85,19% 5º 4º
Preparação/aperfeiçoamento à docência 341 81,19% 426 78,89% 4º 8º
Ampliação da linha de relacionamento 329 78,33% 435 80,56% 6º 6º
Preparação para ingresso no doutorado 324 77,14% 417 77,22% 7º 9º
Obter de novas oportunidades de trabalho 297 70,71% 443 82,04% 9º 5º
Melhorias no desempenho profissional 298 70,95% 427 79,07% 8º 7º
Aumento de rendimentos 217 51,67% 388 71,85% 10º 10º
Promoção no trabalho 145 34,52% 331 61,30% 11º 11º

* Escore total = 420 (42 x 10). 100% = 420. ** Escore total = 540 (54 x 10). 100% = 540.
   Fonte: Elaboração própria.



27Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 13 · n. 1 · p. 16 - 31 · jan/abr 2010

Motivações, expectativas e influências relacionadas ao título de Mestre em Ciências Contábeis pelo Programa UnB/UFPB/UFPE/UFRN

balho”, que ocupou o último lugar na relação 
de importância das expectativas atingidas pelo 
curso. A diferença ultrapassou os 26%: no nú-
cleo Brasília, apresentou um grau de concor-
dância de 34,52%, enquanto, no Nordeste, este 
percentual foi de 61,30%.

4.3 Influências do Título de Mestre no 
Desempenho Acadêmico-Profissional dos 
Egressos do Programa Multiinstitucional 
UnB/UFPB/UFPE/UFRN

Com base nos fatores definidos  pela lite-
ratura, investigou-se a influência dessa titulação 
no desempenho acadêmico e profissional dos 
egressos por meio de suas avaliações e percep-
ções. Os escores e dados estatísticos alcançados 
por todos os fatores confirmam essa influência. 
O fator classificado com maior grau de intensi-
dade entre os respondentes foi o “amadureci-
mento profissional”, com 83,02% de concordân-
cia (com 797 pontos de um total possível de 960). 
O segundo fator foi a “respeitabilidade e reco-
nhecimento acadêmico/profissional”, com uma 
concordância de 81,88% (786 pontos). Em sua 
pesquisa junto aos doutores em Ciências Con-
tábeis titulados pela FEA/USP, Cunha (2007) 
constatou que este fator foi considerado pelos 

entrevistados como o mais influenciado pelo 
doutorado, ao passo que o “amadurecimento 
profissional” representou o terceiro lugar entre 
os relacionados por aqueles doutores.

Como terceiro fator com maior grau de 
intensidade, aparece o “espírito acadêmico”, 
com um percentual de concordância de 81,56% 
(783 pontos) e, em quarto, aparece a “produção 
acadêmica” (76,15% de concordância, com 731 
pontos). Em penúltimo lugar, aparece o “es
tilo de vida” (54,38% de concordância, com 522 
pontos) e, em último, a “estabilidade profissio-
nal” (53,13% de concordância, com 510 pontos). 
De uma forma geral, todos os fatores foram bem 
avaliados, o que denota um impacto bastante 
significativo do título na vida acadêmica e pro-
fissional do egresso, tendo em vista que o fator 
avaliado com menor intensidade apresentou 
alto grau de concordância entre a maioria dos 
respondentes (53,13%), como pode ser observa-
do na tabela 5. 

Dois fatores, em especial, merecem desta-
que; são eles: a “remuneração” e a “estabilida-
de profissional”. Ratificando as avaliações dos 
egressos quanto à realização da expectativa de 
“aumento no nível de renda”, suas percepções 
quanto à influência do mestrado sobre sua re-

Tabela 5 - Influências do título de mestre em Ciências Contábeis no desempenho acadêmico-profissional.

Fatores Escore* Mínimo Máximo Média Desvio
Padrão Mediana ModaN %

Amadurecimento profissional 797 83,02% 0 10 8,30 2,48 9,00 10
Respeitabilidade/recon. acad./
profissional 786 81,88% 0 10 8,19 2,15 9,00 10

Espírito acadêmico 783 81,56% 0 10 8,16 2,29 9,00 10
Produção acadêmica 731 76,15% 0 10 7,61 2,65 8,00 10
Diferenciação profissional 730 76,04% 0 10 7,60 2,81 8,00 10
Habilidades cognitivas 675 70,31% 0 10 7,03 2,77 8,00 8
Oportunidades na carreira 661 68,85% 0 10 6,89 3,46 8,00 10
Empregabilidade 659 68,65% 0 10 6,86 3,73 8,00 10
Autonomia profissional 626 65,21% 0 10 6,52 3,10 7,00 8
Status 619 64,48% 0 10 6,45 2,93 7,00 8
Responsabilidade social 617 64,27% 0 10 6,43 3,00 7,00 5
Produtividade no emprego 590 61,46% 0 10 6,15 3,55 7,00 0
Remuneração 578 60,21% 0 10 6,02 3,43 7,00 8
Mobilidade profissional 566 58,96% 0 10 5,90 3,78 7,00 0
Estilo de vida 522 54,38% 0 10 5,44 3,27 6,00 0
Estabilidade profissional 510 53,13% 0 10 5,31 3,98 7,00 0
* Escore total = 960 (96 x 10). 100% = 960.
   Fonte: Elaboração própria.
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muneração confirma esta relação, ao passo que 
o fator remuneração ocupou apenas o 13º lugar 
(décimo terceiro) na relação de fatores influen-
ciados pela referida titulação, com cerca de 60% 
de concordância entre os egressos. Contudo, 
esta concordância, expressa pela maioria dos 
egressos, confirma os postulados da Teoria do 
Capital Humano em relação à influência da es-
colaridade na renda do indivíduo. 

O segundo fator destacado é a “estabili-
dade profissional”, ocupando o último lugar 
(16º), com apenas 53,13% de concordância en-
tre os egressos. Esse percentual certamente foi 
influenciado pelas características do trabalhado 
dos egressos provenientes do núcleo Brasília, 
tendo em vista que a maioria já desempenhava 
a função de funcionário público no momento de 
ingresso no mestrado, portanto, já possuindo 
estabilidade profissional, motivo pelo qual o 
mestrado não lhes trouxe grandes alterações 
quanto a este fator.

A tabela 6 apresenta a classificação dos 
fatores que influenciaram o desempenho acadê-
mico e profissional dos mestres, destacados por 
núcleos. Por meio da tabela, nota-se que há uma 
significativa divergência entre a classificação 
dos fatores entre os dois núcleos. Apenas 1 (um) 

fator apresentou a mesma classificação nos dois 
núcleos, em 8º lugar (oitavo), o fator “empre-
gabilidade”. De forma geral, o núcleo Brasília 
foi o que mais se aproximou da classificação , 
mantendo 11 (onze), das 16 (dezesseis) posições 
idênticas à classificação inicial que compreen-
deu os dois núcleos. Já o núcleo Nordeste man-
teve apenas 1 (uma), das 16 (dezesseis) posições 
igual à geral. Isto denota que as percepções e 
avaliações dos egressos dos dois núcleos são 
significativamente divergentes.

As principais divergências de opiniões 
entre os egressos dos dois núcleos foram obser-
vadas quanto ao “amadurecimento profissio-
nal”, o qual ocupou o 1º lugar no núcleo Bra-
sília (85,00% de concordância) e o 3º (terceiro) 
no Nordeste. O 1º lugar no núcleo Nordeste foi 
ocupado pelo fator “respeitabilidade e reconhe-
cimento acadêmico profissional” (83,33% de 
concordância), enquanto no núcleo Brasília este 
fator ocupou o 2º lugar. Essa constatação junto 
aos egressos do núcleo Nordeste foi a mesma 
observada por Cunha (2007) junto aos doutores 
da FEA/USP quanto ao principal fator influen-
ciado pelo título - o fator respeitabilidade e re-
conhecimento - com 84,20% de concordância 
naquela ocasião.

Tabela 6 - Influências do título de mestres em Ciências Contábeis no desempenho acadêmico-profissional, por núcleo.

Fatores
Núcleo Brasília Núcleo Nordeste Classificação

Escore* Escore** Núcleo
Brasília

Núcleo
NordesteN % N %

Amadurecimento profissional 357 85,00% 440 81,48% 1º 3º
Respeitabilidade/recon. acad./profissional 336 80,00% 450 83,33% 2º 1º
Espírito acadêmico 334 79,52% 449 83,15% 3º 2º
Produção acadêmica 317 75,48% 414 76,67% 4º 5º
Diferenciação profissional 307 73,10% 423 78,33% 5º 4º
Habilidades cognitivas 284 67,62% 391 72,41% 6º 7º
Oportunidades na carreira 248 59,05% 413 76,48% 11º 6º
Empregabilidade 271 64,52% 388 71,85% 8º 8º
Autonomia profissional 272 64,76% 354 65,56% 7º 13º
Status 249 59,29% 370 68,52% 10º 9º
Responsabilidade social 250 59,52% 367 67,96% 9º 12º
Produtividade no emprego 222 52,86% 368 68,15% 12º 11º
Remuneração 209 49,76% 369 68,33% 14º 10º
Mobilidade profissional 221 52,62% 345 63,89% 13º 14º
Estilo de vida 207 49,29% 315 58,33% 15º 16º
Estabilidade profissional 176 41,90% 334 61,85% 16º 15º
* Escore total = 420 (42 x 10). 100% = 420. ** Escore total = 540 (54 x 10). 100% = 540.
   Fonte: Elaboração própria.
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Outras divergências entre os núcleos que 
merecem destaque são as dos fatores: “opor-
tunidades na carreira”, ocupando o 11º lugar 
(décimo primeiro) em Brasília e o 6º (sexto) no 
Nordeste; “remuneração”, ocupando o 14º lu-
gar (décimo quarto) em Brasília e o 10º (décimo) 
no Nordeste; e “estabilidade profissional”, ocu-
pando o último lugar (décimo sexto) em Brasí-
lia e o penúltimo (décimo quinto) no Nordeste 
(conforme comentário da tabela anterior). O úl-
timo lugar no núcleo Nordeste foi ocupado pelo 
fator “estilo de vida”, de forma semelhante à 
constatação de Cunha (2007) junto aos doutores 
da FEA/USP.

Comparando-se as percepções e avalia-
ções dos mestres em Ciências Contábeis egres-
sos dos dois núcleos, percebe-se que os egressos 
do núcleo Nordeste apresentam resultados mais 
positivos do que os egressos do núcleo Brasília, 
quanto às influências do título em seu desempe-
nho acadêmico e profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E LIMITAÇÕES 
DO ESTUDO

Este estudo, além de investigar as moti-
vações que levaram os egressos deste Programa 
a ingressarem no curso de mestrado e a influ-
ência dessa titulação sobre suas expectativas e 
seus desempenhos acadêmico e profissional, 
revela a aplicação de aspectos importantes da 
Teoria do Capital Humano sobre os egressos de 
um programa de pós-graduação em Ciências 
Contábeis. No tocante a isto, três importantes 
conclusões podem ser enumeradas:

As principais variáveis que os motivaram 1.	
foram a “obtenção de mais conhecimentos”, 
seguida pela “obtenção de diferenciação pro-
fissional”, pela “ampliação das oportunida-
des de emprego” e, em quarto lugar, “pela 
obtenção de melhor nível de renda”.
A principal expectativa atingida referiu-se 2.	
à principal motivação (obtenção de mais co-
nhecimento). A segunda expectativa referiu-
se à “ampliação da formação geral”, seguida 
pela “capacitação em pesquisa” e, apenas em 
penúltimo lugar (10º lugar), pelo aumento 
do nível de renda. Deduz-se, de acordo com 
as percepções dos egressos, que o mestrado 

está conseguindo atingir suas expectativas 
com eficiência, tendo em vista que várias das 
motivações que os levaram a ingressar no 
mestrado foram ratificadas  depois das ex-
pectativas atingidas. Destaca-se, entretanto, 
a expectativa quanto ao aumento no nível 
de renda, apesar de esse fator ter ocupado 
apenas a penúltima posição, corroborando 
os preceitos da Teoria do Capital Humano 
quanto à influência do título na remuneração 
do mestre.
Com base na investigação da influência do 3.	
título de mestre no desempenho acadêmico 
e profissional dos egressos, os escores alcan-
çados pelos fatores confirmam a influência 
dessa titulação. De acordo com suas percep-
ções, os principais fatores influenciados pelo 
título foram: amadurecimento profissional, 
respeitabilidade e reconhecimento acadêmi-
co/profissional, espírito acadêmico e produ-
ção acadêmica. Destaque seja dado ao fator 
remuneração, tendo ocupado apenas a 13ª 
posição na classificação dos mestres, embora 
com cerca de 60% de concordância relativa 
ao impacto do título sobre ele, o que ratifica, 
mais uma vez, os postulados da Teoria do 
Capital Humano.

Por fim, é válido relembrar que a pesqui-
sa ora realizada foi restrita aos mestres de um 
determinado programa de pós-graduação, em 
um determinado período de tempo. Devido a 
estas limitações, os resultados aqui obtidos re-
presentam apenas um recorte da realidade em 
questão, não possuindo a intenção de serem co-
locados como respostas definitivas ao problema 
investigado. No entanto, levando-se em consi-
deração os achados pela pesquisa e a escassez 
de estudos semelhantes, as limitações não inva-
lidam o estudo. Sendo assim, sugere-se que se-
jam realizados novos estudos, a fim de constatar 
novas tendências.
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